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ABSTRACT
Lomariocycas  schomburgkii  (Klotzsch)  Gasper  &  A.R.  Sm.  is  a  fern  native  to  Brazil,
occurring in the phytogeographical domains of the Amazon, the Cerrado and the Atlantic
Forest.  In  the state of  Rio Grande do Sul  (RS),  its  occurrence is  concentrated in  the
Campos de Cima da Serra. The aim of this study was to assess the influence of abiotic
factors on spore germination and gametophyte development of  L. schomburgkii in vitro.
The  spores  were  collected  in  the  municipality  of  São  Francisco  de  Paula  (RS)  and
cultivated in liquid Meyer medium. Three experiments were performed: (a) pH values of 4,
5, 6 and 7; (b) temperatures of 10, 15, 20, 25 and 30ºC; and (c) photoperiods of 6, 12, 18
and 24 hours of light and in the dark.  Percentages of germination and of laminar and
cordiform gametophytes were submitted to analysis of variance (ANOVA) and differences
between  averages  were  verified  by  the  Duncan  test,  at  5%  probability.  The  spores
germinated in all pH conditions tested. Gametophyte development occurred more rapidly
in acid pHs (4 to 6). The highest percentages of germination and of laminar gametophytes
were observed in the cultures maintained at 25°C. The spores are positively photoblastic.
Higher germination and more laminar gametophytes were observed at 12 hours of light.
The  results  contribute  to  the  knowledge  of  the  initial  stages  of  the  life  cycle  of  L.
schomburgkii  and  provide  data  for  ex  situ cultivation,  aiming  to  understand  the
physiological requirements of the gametophytes and to produce plants for conservation
purposes.
Key-words: Ex situ cultivation. Ferns. Spore germination. 

RESUMO
Lomariocycas schomburgkii (Klotzsch) Gasper & A.R. Sm. é uma samambaia nativa do
Brasil, encontrada nos domínios fitogeográficos da Amazônia, do Cerrado e da Floresta
Atlântica.  No  estado  do  Rio  Grande  do  Sul  (RS),  sua  ocorrência  se  concentra nos
Campos de Cima da Serra. O objetivo do estudo foi avaliar a influência de determinados
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fatores abióticos sobre a germinação de esporos e o desenvolvimento de gametófitos de
L. schomburgkii in vitro. Os esporos foram coletados no município de São Francisco de
Paula (RS) e cultivados em meio Meyer líquido. Três experimentos foram realizados: (a)
valores de pH 4, 5, 6 e 7; (b) temperaturas de 10, 15, 20, 25 e 30ºC; e (c) fotoperíodos de
6, 12, 18 e 24 horas luz e no escuro. As porcentagens de germinação e de gametófitos
laminares  e  cordiformes  foram  submetidas  à  análise  de  variância  (ANOVA)  e  as
diferenças entre médias foram verificadas pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade.
Os  esporos  germinaram em todas  as  condições  de  pH testadas.  O desenvolvimento
gametofítico  ocorreu  de  forma  mais  acelerada  nos  pHs  ácidos  (4  a  6).  Nas  culturas
mantidas  a  25°C,  foram  verificadas  as  maiores  porcentagens  de  germinação  e  de
gametófitos laminares. Os esporos são fotoblásticos positivos. Maior germinação e mais
gametófitos laminares foram observados na presença de 12 horas luz.  Os resultados
contribuem para o conhecimento das etapas iniciais do ciclo de vida de L. schomburgkii e
fornecem dados para o cultivo ex situ, visando à compreensão das exigências fisiológicas
dos gametófitos e à produção de plantas para fins de conservação.
Palavras-chave: Cultivo ex situ. Germinação de esporos. Samambaias.

INTRODUÇÃO
Blechnaceae  é  uma  família  de  samambaias  de  hábito  comumente  herbáceo

terrestre,  embora  algumas  sejam reofíticas,  escandentes,  arborescentes,  epifíticas  ou
aquáticas (Rothfels  et al., 2012). Os rizomas são prostrados, ascendentes a eretos, os
pecíolos  apresentam  numerosos  feixes  vasculares  formando  um  anel,  as  folhas  são
monomórficas a dimórficas (Smith et al., 2006), e os esporos são monoletes, reniformes,
normalmente ornamentados, sem ou raramente com clorofila (Dittrich  et al., 2017). Esta
família  subcosmopolita  é  constituída  por  cerca  de 267 espécies,  distribuídas em dois
centros de diversidade principais, os Neotrópicos e a Oceania/Austrália (para revisão, ver
Gasper  et al., 2016). Com base na filogenia molecular, Blechnaceae é dividida em três
sub-famílias: Woodwardioideae, Stenochlaenoideae e Blechnoideae (Gasper et al., 2017).

Lomariocycas  (J.Sm.)  Gasper  &  A.R.  Sm.  (Blechnoideae),  anteriormente  tratado
como uma seção de  Blechnum  L. (Morton, 1959), se caracteriza por plantas terrestres
com  cáudices  eretos,  folhas  dimórficas,  pecíolos  robustos,  longos,  amarelados  a
castanho-escuros,  com  escamas  semelhantes  às  dos  rizomas  na  base,  distalmente
glabrosos ou escamosos, e soros lineares (para detalhes, ver Gasper  et al., 2016). São
reconhecidas 19 espécies de Lomariocycas nos Neotrópicos, na África e em Madagascar,
dentre as quais se encontra  Lomariocycas schomburgkii (Klotzsch) Gasper & A.R. Sm.
(Gasper  et  al., 2016).  Nativa  do  Brasil,  esta  espécie  é  encontrada  nos  domínios
fitogeográficos da Amazônia, do Cerrado e da Floresta Atlântica (Dittrich & Gasper, 2017).
No Rio Grande do Sul, os registros de sua ocorrência se concentram para os Campos de
Cima da Serra (Specieslink, 2017).

A germinação de esporos e o estabelecimento de gametófitos são influenciados por
vários  fatores  ambientais,  como  composição,  aeração,  drenagem  e  pH  (potencial  de
hidrogênio) do substrato, grau de sombreamento, regularidade do suprimento de água,
umidade do ar, temperatura, assim como tipo e duração da incidência luminosa (Miller,
1968;  Page,  1979).  Gametófitos  de  espécies  tropicais  são  especialmente  sensíveis  a
mudanças ambientais, sendo necessária a existência de micro-habitats adequados para
seu estabelecimento, fato que também reflete no estabelecimento dos esporófitos (Page,
1979; Ranal, 1995).

A cultura  in vitro, por fornecer um ambiente com condições controladas, permite a
avaliação  da  influência  de  fatores  abióticos  sobre  a  germinação  de  esporos  e  o
desenvolvimento  inicial  dos  indivíduos,  o  que  contribui  para  o  entendimento  das
necessidades dos gametófitos no ambiente natural,  considerando que a sua estrutura
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morfológica parece altamente conservada entre ambientes in vitro e in situ (Farrar et al.,
2008). 

No  ambiente  de  ocorrência  natural,  o  monitoramento  das  fases  iniciais  de
desenvolvimento  das  samambaias  é  dificultado  em  função  do  prolongado  período
envolvido no processo e do diminuto tamanho das estruturas. Por isso, a maioria dos
estudos com este grupo de plantas se concentra no entendimento da fase esporofítica.
Em  especifico,  para  L.  schomburgkii,  os  dados  disponíveis  estão  restritos  à  sua
distribuição (Rolleri & Prada, 2006; Rolleri  et al., 2008, 2013), discussão de sua posição
sistemática (Gasper et al., 2016, 2017) e à morfologia dos esporos (Nayar & Devi, 1964;
Coelho & Esteves, 2008; Passarelli  et al., 2010). O presente trabalho teve por objetivo
avaliar  o  efeito  do  pH do meio  de  cultura,  da  temperatura  e  do fotoperíodo sobre  a
germinação de esporos e o desenvolvimento de gametófitos de  L.  schomburgkii,  com
vistas a estabelecer protocolos de produção de plantas para sua conservação. 

MATERIAL E MÉTODOS 
Folhas férteis de Lomariocycas schomburgkii com esporângios em deiscência foram

coletadas em março de 2015 no Parque Natural Municipal da Ronda, no município de São
Francisco  de  Paula  -  RS  (PNMR,  29º26'S,  50º32'W).  Por  meio  da  Lei  Municipal
2425/2007, o parque foi instituído como Unidade de Conservação, abrangendo uma área
de 1.200,00 ha (São Francisco de Paula, 2007) com uma matriz florestal e cerca de 60 ha
de áreas abertas (zonas úmidas e campo usado para pastagem) (Franz et al., 2014). A
área está situada na região de Floresta Ombrófila Mista e possui elementos da Floresta
Sazonal Semidecidual nas menores altitudes e encostas íngremes (Teixeira et al., 1986).
O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo “Cfb” (temperado úmido)
(Peel  et al., 2007). O solo da região, de acordo com Streck  et al. (2002), é classificado
como cambissolo húmico alumínico, raso a profundo, associado com neossolo litólico,
comum em áreas onde a alta pluviosidade e as baixas temperaturas facilitam o acúmulo
de matéria orgânica.

Em  laboratório,  as  folhas  foram  acondicionadas  em  bandejas  e  mantidas  em
temperatura ambiente (25±1°C) por aproximadamente 72 h para completar a deiscência
dos  esporângios.  Os  esporos  foram  filtrados  em  papel  interfolhado  (Melpaper®)  e
armazenados em tubos eppendorf a 7±1°C (Marcon  et al.,  2014). Em câmara de fluxo
laminar,  os  esporos  passaram  pelo  processo  de  assepsia  com  hipoclorito  de  sódio
(NaClO) a 2% por 15 minutos antes da semeadura (adaptado de Vargas & Droste, 2014).
Depois  de  remover  o  agente  desinfestante,  1  mL  de  água  destilada  autoclavada  foi
adicionado para  realizar  o  enxague  dos esporos  em cada  tubo,  e,  na  sequência,  se
realizou  a  centrifugação  durante  3  minutos  a  3000  rpm.  O  processo  de  lavagem  e
centrifugação  ocorreu  em  quatro  repetições.  Posteriormente,  amostras  de  10  mg  de
esporos foram semeadas em frascos de vidro (capacidade 200 mL) contendo 30 mL de
meio  Meyer  líquido  (Meyer  et  al., 1955)  autoclavado  e  suplementado  com  nistatina
(Sigma®) 50.000 U L-1.

Foram realizados três experimentos independentes e consecutivos:
Experimento 1 – Condição de pH: os esporos foram semeados em meio de cultura

com pH ajustado em: 4, 5, 6 e 7, sendo que, para cada valor de pH, foram preparadas
três repetições, totalizando 12 frascos. As culturas foram acondicionadas em câmaras de
germinação tipo BOD sob fotoperíodo de 12 h luz (lâmpadas fluorescentes de luz branca -
luz do dia especial Philips T10), na temperatura de 25±1˚C. 

Experimento 2 – Temperatura: após semeadura dos esporos em meio com pH
ajustado conforme resultado do experimento 1, as culturas foram mantidas em câmaras
de germinação tipo BOD nas temperaturas de 10, 15, 20, 25 e 30±1˚C, sob fotoperíodo de
12 h luz, sob intensidade luminosa de 70 μmol mmol m-2  s-1  (lâmpadas fluorescentes de luz
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branca  -  luz  do  dia  especial  Philips  T10).  Para  cada  temperatura  avaliada,  foram
preparadas três repetições, totalizando 15 frascos. 

Experimento 3 – Fotoperíodo: os frascos com os esporos foram acondicionados
em câmaras de germinação tipo BOD no escuro, em 6, 12, 18 e 24 h luz (intensidade
luminosa de 70 μmol mmol m-2 s-1, lâmpadas fluorescentes de luz branca - luz do dia especial
Philips T10), com pH e temperatura ajustados conforme experimentos 1 e 2. Para cada
fotoperíodo avaliado, foram utilizadas três repetições, totalizando 15 frascos. 

Nos três experimentos, a posição dos frascos foi aleatoriamente modificada a cada
sete dias. Aos sete, 30 e 60 dias de cultivo in vitro, foi realizada a avaliação do efeito das
condições abióticas sobre a germinação de esporos e a formação de gametófitos . Foi
preparada  uma  lâmina  microscópica  da  cultura  de  cada  frasco  e  sob  microscópio
binocular  (Nikon  Eclipse  E200,  aumento  de  400x),  foram  contados  os  100  primeiros
indivíduos visualizados (Viviani & Randi, 2008), dos quais foram registrados: o número
total  de indivíduos germinados, os gametófitos laminares e os gametófitos cordiformes
(Rechenmacher et al., 2010). Consideraram-se germinados os esporos que apresentavam
emergência do clorócito ou do rizoide (Ranal, 1999). 

Os  dados  foram expressos  em  porcentagem e  analisados  estatisticamente  pelo
programa SPSS versão 20. A normalidade dos dados e a homogeneidade das variâncias
foram verificadas por meio dos testes de Shapiro-Wilk e de Levene, respectivamente. Os
dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), sendo que diferenças entre
médias  foram  verificadas  pelo  teste  de  Duncan,  a  5%  de  probabilidade.  Análise  de
regressão quadrática foi aplicada para estimar a relação da temperatura e do fotoperíodo
com a respectiva porcentagem de esporos germinados aos 60 dias de cultivo in vitro. Não
foi aplicada análise de regressão para o fator pH por terem sido testados apenas quatro
valores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados indicaram que os pHs ácidos proporcionam maiores porcentagens de

germinação dos esporos e de desenvolvimento dos gametófitos de L. schomburgkii. O pH
ótimo para o cultivo  de samambaias  varia  de  acordo com a espécie,  porém há uma
preferência por ambientes com substratos com pH levemente ácido (Raghavan, 1980;
Suo et al., 2015). Na primeira análise realizada, após sete dias de cultivo, foi observado
que em todos os pHs testados havia germinação de esporos, entre 22 e 31% (Tabela 1).
Estes  valores  não  apresentaram diferença  significativa,  mas  nas  culturas  com pH  6,
ocorreu a maior porcentagem de germinação (31,33%). Nesta primeira análise, também
foi possível observar a formação de gametófitos laminares em todos os tratamentos (0,7 a
2,67%) (Tabela 1). 

Tabela 1. Porcentagem (média ± desvio padrão) de esporos germinados (EG), gametófitos laminares (GL) e
gametófitos cordiformes (GC) de Lomariocycas schomburgkii cultivados em meios de cultura com diferentes
pHs. Letras iguais na linha indicam que os dados não diferem significativamente entre si, de acordo com
teste de Duncan, a 5% de probabilidade.

pH

Dias Estádio 4 5 6 7 F p

7
EG 24,33±3,21 a 22,33±8,08 a 31,33±11,01 a 25,00±6,56 a 0,76 0,59
GL 1,33±1,16 a 2,00±3,46 a 2,67±1,53 a 0,67±1,16 a 0,52 0,68

30

EG 56,33±5,13 a 49,67±4,16 ab 45,00±6,00 b 27,33±4,73 c 18,10 0,001

GL 39,00±9,64 a 34,00±1,73 a 35,67±6,03 a 12,00±2,65 b 13,01 0,002

GC 2,00±1,00 a 2,00±2,00 a 2,00±1,73 a 0,00±0,00 a 1,50 0,287

60

EG 76,33±4,73 a 72,00±2,65 a 71,00±1,00 a 34,33±4,16 b 95,99 <0,001

GL 55,00±3,61 a 53,33±3,06 a 53,00±1,00 a 21,33±2,31 b 110,48 <0,001

GC 9,33±3,22 a 11,33±0,58 a 9,67±2,08 a 1,33±2,31 b 11,82 0,003
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Aos  30  dias  de  cultivo  in  vitro,  foi  observado  que  no  pH  7  houve  a  menor
porcentagem de esporos germinados (27,33%) diferindo significativamente dos demais
tratamentos  (Tabela  1).  A  maior  porcentagem de  germinação  foi  observada  no pH 4
(56,33%),  a  qual  não  diferiu  significativamente  do  pH  5.  Entre  os  pHs  4  e  6  foram
observados  34  a  39% de  gametófitos  laminares,  diferença  significativa  em relação  à
porcentagem no pH 7 (Tabela 1). Além disso, nos pHs ácidos, já foi possível verificar a
ocorrência  de  gametófitos  cordiformes,  estádio  mais  avançado  do  desenvolvimento
gametofítico. Aos 60 dias de cultivo, esta preferência por pHs mais ácidos se manteve,
sendo que nos pHs 4 a 6 se verificou entre 71 e 76% de esporos germinados (Tabela 1).
Esta  diferença  significativa  em  relação  ao  pH  7  também  se  confirmou  tanto  para
gametófitos laminares, quanto para gametófitos cordiformes (Tabela 1).

Em estudos realizados com samambaias do gênero  Cyathea  Sm. (Cyatheaceae)
ocorrentes no Rio Grande do Sul, os autores também observaram uma preferência por
substratos com pHs ácidos. Rechenmacher et al. (2010) cultivaram por 12 dias Cyathea
atrovirens (Langsd. & Fisch.) Domin e verificaram menor porcentagem de germinação no
pH 7, bem como maior número de gametófitos laminares em pH 5 e 6,5. A germinação de
esporos de Cyathea corcovadensis (Raddi) Domin cultivados em meio de cultura com pH
ajustado em 4 foi  de 80% após 30 dias  in vitro. Neste período, 52% dos gametófitos
observados  estavam  em  estádio  laminar  (Medeiros  et  al., 2017).  Para  o  cultivo  de
Cyathea  phalerata  Mart.,  após  60  dias  de  cultivo  in  vitro, os  pHs  ácidos  (4  a  6)
proporcionaram maiores porcentagens de germinação de esporos (entre 84 e 90%) do
que o pH neutro (37%), assim como as maiores porcentagens de gametófitos laminares
ocorreram nos pHs 5 e 6, aproximadamente 76% (Marcon et al., 2017).

Na avaliação da influência da temperatura sobre o desenvolvimento inicial  de  L.
schomburgkii,  verificou-se que nas culturas mantidas a 10ºC não houve germinação aos
sete  dias,  enquanto  que,  nas  culturas  a  25ºC,  foram observados  43% de  indivíduos
germinados,  o  que  gerou  diferença  significativa  com  todos  os  outros  tratamentos.
Somente a 20 e 25ºC foram registrados indivíduos em estádio laminar, porém em 25ºC foi
observado  valor  significativamente  superior  (20,33%)  (Tabela  2).  De  acordo  com  a
literatura, as samambaias podem se adaptar a uma ampla gama de temperaturas. Porém,
a germinação de esporos normalmente ocorre entre 20 e 30ºC (Esteves, 2013), sendo
que a temperatura de 25°C se mostrou ótima para 22 espécies (para revisão, veja Suo et
al., 2015). 

Tabela 2. Porcentagem (média ± desvio padrão) de esporos germinados (EG), gametófitos laminares (GL) e
gametófitos cordiformes (GC) de Lomariocycas schomburgkii cultivados em diferentes temperaturas. Letras
iguais na linha indicam que os dados não diferem significativamente entre si, de acordo com o teste de
Duncan, a 5% de probabilidade.

Temperatura

Dias Estádio 10°C 15°C 20°C 25° 30°C F p

7
EG 0,00±0,00 c 1,00±1,73 c 16,33±2,52 b 43,00±3,00 a 14,67±3,05 b 163,58 <0,001
GL 0,00±0,00 c 0,00±0,00 c 3,67±2,31 b 20,33±2,52 a 0,00±0,00 c 100,19 <0,001

30

EG 14,33±2,52 e 32,00±4,36 d 68,33±2,89 b 76,00±4,52 a 49,33±7,87 c 144,89 <0,001

GL 0,00±0,00 d 23,33±6,51 c 47,33±2,31 b 61,67±9,30 a 19,67±3,06 c 61,58 <0,001

GC 0,00±0,00 b 0,00±0,00 b 0,00±0,00 b 1,00±1,00 a 0,00±0,00 b 3,00 <0,001

60

EG 24,67±5,13 e 43,67±7,37 d 74,67±1,53 b 85,00±1,73 a 58,33±5,51 c 74,81 <0,001

GL 14,33±5,13 d 29,00±4,58 c 53,67±1,15 b 63,33±6,11 a 29,33±3,05 c 63,07 <0,001

GC 0,00±0,00 d 2,33±0,58 c 8,00±1,00 b 10,67±2,08 a 0,00±0,00 d 62,88 <0,001

Aos 30 dias de cultivo, foi possível verificar germinação de esporos em todos os
tratamentos, mas a preferência por 25ºC se manteve.  Neste momento, havia 76% de
indivíduos germinados em 25ºC, valor este significativamente superior do que os valores
nas  demais  temperaturas  (Tabela  2).  Destaca-se  que  a  menor  porcentagem  de
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germinação  foi  observada  nas  culturas  mantidas  a  10ºC  (14,13%).  Além  disso,
gametófitos laminares ainda não foram observados nesta temperatura. Em 25ºC, 61,67%
dos  indivíduos  estavam  em  estádio  laminar,  diferindo  significativamente  dos  demais
tratamentos.  Somente  em 25ºC,  foi  registrado  o  início  do  surgimento  de  gametófitos
cordiformes (Tabela 2). 

Resultados semelhantes foram observados aos 60 dias de cultivo  in vitro,  sendo
registrado  85%  de  germinação  de  esporos  nas  culturas  a  25ºC,  valor  este
significativamente superior que nos demais tratamentos (entre 24 e 74%) (Tabela 2). Esta
relação entre a temperatura e a capacidade de germinação foi  melhor explicada pela
regressão quadrática (Figura 1A). Em 25ºC, 63,33% dos indivíduos estavam em estádio
laminar e 10,67%, em estádio cordiforme. Os demais tratamentos apresentaram valores
significativamente  inferiores,  sendo  a  menor  porcentagem  de  gametófitos  laminares
registrada nas culturas mantidas em 10ºC (14,33%). Nas culturas a 10ºC e 30ºC, não
foram observados gametófitos cordiformes (Tabela 2).

Assim  como  L.  schomburgkii,  outras  espécies  de  samambaias  apresentam
preferência  por  temperaturas  medianas  para  a  germinação  e  o  desenvolvimento
gametofítico. Para Blechnum appendiculatum Willd. (Blechnaceae) cultivada também por
este período, foi registrada taxa de germinação superior a 90% nas culturas mantidas
entre 15 e 30°C, sendo que nas culturas a 35°C, não houve germinação (Juárez-Orozco
et  al., 2013).  Brum e Randi  (2002)  verificaram altas  porcentagens de germinação de
esporos de  Rumohra adiantiformis  (Forst.)  Ching (Dryopteridaceae),  aproximadamente
97%, cultivada em 15, 20 e 25ºC, enquanto que, a 30ºC, esta foi reduzida. C. phalerata
cultivada na temperatura de 25ºC apresentou 83% de germinação dos esporos, 68% de
gametófitos laminares e 8% de gametófitos cordiformes (Marcon et al., 2017). Esporos de
C.  corcovadensis cultivados a  23ºC apresentaram maior  porcentagem de  germinação
(95%)  e  aqueles  acondicionados  a  26ºC,  as  maiores  porcentagens  de  gametófitos
laminares (62%) (Medeiros et al., 2017).

Figura  1.  Relação  da  germinação  de  esporos  de  Lomariocycas  schomburgkii com  (A)  temperatura
(F=38,763;  p<0,001)  e  (B)  fotoperíodo  (F=61,808;  p<0,001)  aos  60  dias  de  cultivo  in  vitro.  Pontos
representam a porcentagem média de germinação em cada tratamento.

Os esporos de  L. schomburgkii não germinaram na ausência de luz, o que indica
que  são  fotoblásticos  positivos,  assim como os  esporos  da  maioria  das  espécies  de
samambaias  (Miller,  1968;  Esteves  &  Felippe  1985),  dentre  elas  Blechnum
appendiculatum  (Juárez-Orozco  et  al., 2013).   A  necessidade  de  luz  para  iniciar  o
processo de germinação sugere que somente os esporos expostos na superfície do solo
germinariam, como já descrito para C. atrovirens e Alsophila setosa Kaulf. (Cyatheaceae)
(Azevedo et al., 2008).

Na presença de luz, independentemente do tempo de exposição à luminosidade, se
pode  observar  germinação  de  esporos  e  desenvolvimento  de  gametófitos.  Isto  está
relacionado com o fato da luz ser considerada o principal  estímulo para a quebra de
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dormência  dos  esporos  (Esteves  &  Felippe,  1985)  e  por  promover  a  germinação  de
esporos  por  meio  de  uma  resposta  de  baixa  fluência  (LRF)  mediada  pelo  sistema
fitocromo (Sugai & Furuya, 1968; Miller, 1968; Furuya, 1985; Raghavan, 1993). Aos sete
dias de cultivo in vitro, foi verificado que nas culturas mantidas a 6 e 12 horas luz, 29 e
35,33%  dos  esporos  haviam  germinado,  diferindo  significativamente  dos  demais
tratamentos com luz. Além disso, nos tratamentos de 6 e 12 horas luz, já foi possível
observar indivíduos em estádio laminar (Tabela 3).

Aos 30 dias de cultivo, os frascos mantidos na presença de luz apresentaram entre
31 e 35% de esporos germinados, sem diferirem significativamente entre si (Tabela 3).
Contudo, nas culturas expostas a 12 horas luz, 29,33% dos indivíduos eram gametófitos
laminares, valor significativamente superior em relação aos demais tratamentos (entre 8 e
15%) (Tabela 3). Neste período, pode-se observar o início da formação de gametófitos
cordiformes. Na avaliação aos 60 dias de cultivo, foi constatado que no fotoperíodo de 12
horas  luz  havia  72,67%  de  esporos  germinados  (Tabela  3),  valor  significativamente
superior às demais porcentagens, relação esta comprovada pela regressão quadrática
(Figura 1B). Nas culturas acondicionadas a 6 horas luz foi observado o menor valor de
germinação (42%) (Tabela 3). 

Tabela 3. Porcentagem (média±desvio padrão) de esporos germinados (EG), gametófitos laminares (GL) e
gametófitos cordiformes (GC) de Lomariocycas schomburgkii  cultivados em diferentes fotoperíodos. Letras
iguais na linha indicam que os dados não diferem significativamente entre si, de acordo com o teste de
Duncan, a 5% de probabilidade.

Dia Estádio Fotoperíodo F p

0h 6h 12h 18h 24h

7
EG 0,00±0,00 c 29,00±7,00 a 35,33±1,15 a 19,00±1,73 b 14,33±5,67 b 32,75 <0,001

GL 0,00±0,00 b 0,33±0,58 b 1,67±0,58 a 0,00±0,00 b 0,00±0,00 b 3,00 0,072

30
EG 0,00±0,00 b 33,67±7,77 a 34,33±17,90 a 35,00±4,58 a 31,00±4,58 a 55,83 <0,001

GL 0,00±0,00 c 10,67±9,87 bc 29,33±5,13 a 8,67±3,22 bc 14,67±7,57 b 9,06 0,002

60
EG 0,00±0,00 d 42,00±4,58 c 72,67±4,16 a 55,00±4,36 b 54,00±1,73 b 185,23 < 0,001

GL 0,00±0,00 d 27,33±3,79 c 57,67±4,93 a 36,67±3,78 b 39,33±3,22 b 105,39 < 0,001

Em relação ao desenvolvimento gametofítico aos 60 dias, a preferência por 12 horas
luz também foi demonstrada, sendo possível observar 57,67% de gametófitos laminares,
diferindo significativamente dos demais fotoperíodos, que apresentaram entre 27 e 39%
(Tabela  3).  Em  todos  os  tratamentos  com  exposição  à  luz,  foi  possível  observar  a
formação  de  4  e  12%  de  gametófitos  cordiformes.  Neste  período,  ainda  não  foram
observados gametângios.

A influência do fotoperíodo também foi testada para Cyathea atrovirens (Marcon et
al., 2015), C. phalerata (Marcon et al., 2017) e C. corcovadensis (Medeiros et al., 2017),
sendo  possível  observar  germinação  de  esporos  e  desenvolvimento  gametofítico
independentemente do número de horas de exposição, assim como para L. schomburgkii.
No presente estudo,  nos fotoperíodos de 6,  18 e 24 horas luz,  foram observadas as
menores porcentagens de germinação,  bem como de gametófitos  laminares.  Para  C.
phalerata (Marcon  et al., 2017) e  C. corcovadensis (Medeiros  et al.,  2017), as menores
porcentagens foram registradas quando do cultivo em 24 horas luz. Este fato deve ter
ocorrido em função da necessidade de intercalação de períodos de presença e ausência
de luz, tal como ocorre no ambiente natural.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os  processos  de  antropização  vêm gerando  ambientes  com condições  naturais

alteradas e, consequentemente, com condições desfavoráveis para o desenvolvimento de
diversos grupos vegetais, assim como para as samambaias, pois o estabelecimento do
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esporófito é fortemente limitado à existência de micro-habitats adequados aos gametófitos
(Page, 1979; Nondorf et al., 2003).

Os  dados  obtidos  no  presente  estudo  comprovam  que  é  possível  cultivar  L.
schomburgkii in vitro, sendo que, para tal, recomenda-se ajustar o pH do meio de cultura
em 6 e acondicionar as culturas em temperatura de 25ºC e fotoperíodo de 12 horas luz.
Além disso,  com estes  dados,  se  faz  possível  iniciar  novos  estudos  com a  espécie,
visando  à  compreensão  de  outros  fatores  que  influenciem  no  cultivo  ex  situ,  para
obtenção de um protocolo de cultivo para produção de plantas com fins de conservação
da espécie. 
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